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A busca por planetas habitados:
Evidência de exoplaneta próximo à Terra como zona habitável é encontrada
O livro A busca por Planetas Habitados, disponibilizado

este ano no fim de janeiro. É lançado oficialmente no VI Encon-
tro da CEPABrasil, em Porto Alegre em maio de 2025, de auto-
ria de Alexandre Cardia Machado e Reinaldo Di Lucia.

No mês passado o livro atingiu a marca de 1000 unidades
baixadas, havíamos pensado que ao atingir esta marca valeria
a pena traduzir para o espanhol e assim será feito, portanto
aguardem pois brevemente contaremos com nosso quarto e-
book em espanhol.

Perguntas recorrentes quando fazemos apresentações so-
bre o conteúdo do livro:

1. Quando vocês afirmam que até hoje não foi encontrado
seres vivos em outros planetas, vocês só consideram seres
corpóreos?

Resposta: Sim, toda a nossa pesquisa busca seres vivos,
encarnados, sejam eles qualquer tipo de ser vivo, desde mi-
crorganismos até seres mais avançados. Até o momento não
conseguimos ter nenhuma observação positiva com 100% de
certeza, ainda que, claro, acreditamos que sim existam plane-
tas habitados, mas é incorreto dizer que todos o são.

2. O que dizer de centenas de comunicações mediúnicas
com seres que se apresentam como extraterrestres?

Resposta: A comunicação mediúnica é um processo bas-
tante complexo, envolve o médium e seu ambiente, portanto
as suas crenças. Prefiro ficar com Allan Kardec e com o Espíri-
to Erasto que no livro dos médiuns disse: – “Não admitais, pois,

Para abrir mais a sua mente: baixe gratuitamente
o livro A busca por Planetas Habitados - no link abaixo:

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/36-icks-caderno-
cultural-reencarnacao-analise-da-evolucao-do conceito?download=
240:icks-caderno-cultural-reencarnacao-analise-da-evoluco-do-conceito-pdf

https://icksantos.blogspot.com

: https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-mente?download=333:a-
busca-por-planetas-habitados

: https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-mente?download=333:a-
busca-por-planetas-habitados

: https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-mente?download=333:a-
busca-por-planetas-habitados

: https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-mente?download=333:a-
busca-por-planetas-habitados

: https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-mente?download=333:a-
busca-por-planetas-habitados

: https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-mente?download=333:a-
busca-por-planetas-habitados

: https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-mente?download=333:a-
busca-por-planetas-habitados

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/
category/27-icks-colecao-abrindo-a-

mente?download=333:a-busca-por-planetas-habitados

o que não for para vós de evi-
dência inegável. Ao aparecer
uma nova opinião, por menos
que vos pareça duvidosa,
passai-a pelo crivo da razão e
da lógica. O que a razão e o bom
senso reprovam, rejeitai cora-
josamente. Mais vale rejeitar
dez verdades do que admitir
uma única mentira, uma única
teoria falsa – ERASTO. O Livro
dos Médiuns, item 230.

Em nosso livro, na sua Se-
gunda Parte apresentamos di-
versas comunicações de Espí-
ritos sobre o tema que abordamos e fazemos uma análise crí-
tica. Em sua maioria, as comunicações eram absolutamente
discordantes do conhecimento científico atual, portanto – por
princípio – muito cuidado, pois há uma grande chance de se-
rem espíritos pseudossábios.
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Diálogo LULA x TRUMP

Tanto já escrevemos sobre este conflito. o que parecia
impossível aconteceu, Trump, um presidente americano
nada convencional, conseguiu reunir países Árabes, Arábia
Saudita, Egito, Autoridade Palestina e Catar principalmente,
e Israel e Hamas para conseguir um armistício, um recuo

Paz em Gaza
das forças militares de Israel, troca dos 20 reféns ainda vi-
vos e alguns corpos de reféns mortos. Por outro lado, Israel
soltou prisioneiros palestinos. O plano de paz, assinado pe-
los países citados e também pelo Hamas é muito ambicioso.
Requer a entrega de armas pelo Hamas, uma administração
internacional e reconstrução de Gaza, são pontos muito
complexos e veremos o que ocorrerá no futuro. Ao menos
as hostilidades cessaram.

A paz no Oriente Médio é uma contradição, entre dois po-
vos irmãos, em tese, todos filhos de Abraão, separados a mais
de 3000 anos pelo ódio.  Nos resta pensar e refletir sobre a
música “A paz” de Gilberto Gil:

  “ ... eu pensei em mim, eu pensei em ti/ eu chorei por
nós / que contradição, só a guerra faz / nosso amor em

paz /  eu vim, vim parar na beira do cais / onde a estrada
chegou ao fim / onde o fim da tarde é lilás / onde o mar

arrebenta em mim / o lamento de tantos ais”
A Esperança é a última que morre. Um armistício é uma boa

notícia.

Todo ano temos alguma surpresa nos prêmios Nobel, este ano
foi o Nobel da Paz: Maria Corina Machado líder da perseguida
oposição do regime autoritário da Venezuela que recebeu esta
premiação. O Governo da Venezuela fechou sua embaixada na
Noruega em represália demonstrando uma falta de entendimen-
to do que realmente seja uma democracia.

Porque Maria Corina
“em janeiro de 2024: O Supremo Tribunal de Justiça da

Venezuela impede Corina de concorrer a qualquer cargo público
por 15 anos. Ela havia sido aprovada nas prévias da oposição com
mais de 90% dos votos. Apesar disso, foi condenada por ter par-
ticipado na autoproclamada Presidência de Juan Guaidó, em 2019.
O político não chegou a administrar de fato a Venezuela, que se-
guiu sob o comando de Nicolás Maduro, mas seu mandato foi re-
conhecido por dezenas de países da comunidade
internacional”.(CNN 08/09/24 ). Corina é a líder da oposição ao
regime de Maduro.

Uma ligação telefônica simboliza o começo do tão esperado diálogo entre
dois presidentes de dois países gigantes, para governar é preciso ter visão
estratégica, quem sabe negociações consigam reverter o tarifaço.

Já houve uma primeira reunião entre o Secretário de Estado Americano
Mário Rubio e o Chanceler Brasileiro Mauro Vieira, nos Estados Unidos, fo-
ram 45 minutos e ao final ambos disseram que a reunião foi produtiva, aguar-
damos alguma evolução na redução dos impostos pelos EUA.

Foram 45 minutos, o que foi discutido ainda não sabemos, mas tudo indi-
ca ter sido focado na taxação. Segundo fontes diplomáticas, Lula trouxe a dis-
cussão sobre as restrições ao STF feitas por Trump e tudo indica que nada foi
falado sobre Bolsonaro. Seguem as negociações, o que de fato é importante
para aliviar as exportações brasileiras. O diálogo é também importantíssimo.

Encontro na Malásia
Foram 45 minutos, o que foi discutido ainda não sabemos, mas tudo indica ter sido focado na taxação. Segundo fontes diplomáticas,

Lula trouxe a discussão sobre as restrições ao STF feitas por Trump e tudo indica que nada foi falado sobre Bolsonaro. Seguem as
negociações, o que de fato é importante para aliviar as exportações brasileiras. O diálogo é também importantíssimo.

Sobre o Prêmio Nobel, origem e responsabilidades
“Primeira premiação foi dada em 1901, cinco anos após a morte, em 1896 do químico Alfred Nobel – criador da dinamite.
Em seu testamento, o empresário declarou que sua fortuna deveria ser destinada a reconhecer “aqueles que, no ano anterior,
conferiram maior benefício à humanidade”. Dessa forma, o Prêmio Nobel iria recompensar esforços nas áreas de maior
interesse de Alfred: física, química, fisiologia ou medicina, literatura e paz.
No testamento, Nobel definiu as instituições responsáveis pela escolha dos vencedores: o Parlamento Norueguês elege o
comitê do Nobel da Paz; a Academia Real de Ciências da Suécia seleciona os premiados em Física e Química; o Instituto
Karolinska é responsável pelo prêmio de Medicina; e a Academia Sueca, pelo de Literatura.”

Prêmio Nobel da Paz:  MARIA CORINA MACHADO
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Será que não estamos
normalizando o mal?

rrufo54@gmail.com

Os espíritas e a Justiça

amedran@pro.via=rs.com.br

miltonmedranmoreira@ gmail.com

Eu estava assumindo em uma nova Comarca como Promotor
de Justiça. Entre as atribuições que desempenharia, ali, estaria a
atuação junto ao Tribunal do Júri.

No primeiro contato com o Escrivão da Vara, ele foi me dizendo:
– Doutor, numa horinha que o senhor puder, quero lhe mostrar

a lista geral dos jurados para lhe fazer algumas observações. Vou
pedir que o senhor anote alguns nomes que convém sempre re-
cusar, se sorteados. Eles são espíritas. Não sei se o senhor sabe,
mas espírita sempre absolve.

Na época, eu ainda não me definia como espírita. Já conhecia a
obra de Kardec, cujos livros principais estava lendo, mas a infor-
mação do Oficial, de uma certa forma, me surpreendeu. Nunca me
deparara com alguma recomendação doutrinária segundo a qual
quem adotasse a filosofia espírita tivesse, necessariamente, que
absolver, em qualquer circunstância, acusados de crime. Notada-
mente de crimes contra a vida, tida esta, pelo humanismo karde-
quiano, como “o primeiro de todos os direitos” (questão 880 de O
Livro dos Espíritos).

CONEXÕES ESPIRITISMO/JUSTIÇA
Talvez houvesse exagero na afirmação do Serventuário, mas ela

me levou a algumas reflexões sobre conexões Espiritismo/Justiça.
Eu próprio que, na época, já me sentia teoricamente simpati-

zante da filosofia exposta nos livros de Allan Kardec, percebera o
acendrado humanismo com que o autor francês do Século XIX via
as questões atinentes à justiça.

Exemplo claro disso é a radical condenação à pena de morte,
presente em O Livro dos Espíritos, em época na qual todos os pa-
íses prescreviam aquela punição em suas legislações. Demons-
trando sua contrariedade a esse consenso do Direito Penal de en-
tão, Kardec, na questão 760 do L.E., indagou de seus interlocuto-
res espirituais se a pena de morte desapareceria algum dia das
legislações humanas, recebendo deles incisiva resposta:

- A pena de morte desaparecerá incontestavelmente e sua su-
pressão assinalará um progresso da Humanidade.

LEI DIVINA OU NATURAL
Mais do que isso: deixando claro que o valor “justiça” se insere

nos mecanismos naturais do processo evolutivo – Leis Divinas ou
Naturais, expostas na 3ª Parte de O Livro dos Espíritos , e que ela
se cumpre, independentemente das aplicações judiciais, o espiri-
tismo sugere critérios de muito humanismo na aplicação das leis
penais. Não, entretanto, sua abolição, como regra.

Condenando veementemente tudo aquilo que viola a consciên-
cia individual, onde está gravada a lei natural, os interlocutores
espirituais de Kardec chegam a acenar com a dispensabilidade
das revelações. Elas só acontecem diante do esquecimento e do
desprezo votados pelo espírito encarnado à lei divina ou natural.
“Deus quis que ela lhe fosse lembrada”. (q.621 L.E.).

Essa centralidade conferida pela filosofia espírita aos mecanis-
mos naturais da justiça sedimenta, pois, uma crença irretorquí-
vel nos valores de igualdade e equidade que unem a família uni-
versal. Posições assim tão firmes não podem ser encontrados nem
no materialismo, nem nas religiões que pregam o binômio con-
denação/premiação.

NÃO À IMPUNIDADE
Nada disso, contudo, afasta da sociedade humana a necessidade

de estabelecer critérios de justiça que regulem convenientemen-
te as relações entre o indivíduo e o Estado, ou entre as pessoas
entre si. E a sanção, resposta social, às violações à sadia e justa
convivência, é o recurso teoricamente capaz de restabelecer o
equilíbrio social.

Uma sociedade que deseja ser justa exige de seus cidadãos a
colaboração com os respectivos mecanismos judiciários. A im-
punidade é estímulo à perpetuação do crime.

Ao espírita, pois – diferentemente do que deles apregoou aque-
le servidor -, cabe o direito e o dever de, quando chamado a julgar,
fazê-lo dentro dos melhores critérios de razoabilidade e obediên-
cia à consciência e à lei.

Na mesma medida em que o cidadão espírita deve lutar pela
aplicação respeitosa e humanitária das sanções legais a todo e
qualquer transgressor, independentemente de classe social, raça,
cor, crença ou ideologia política, deve contribuir também para que
a justiça terrena seja o melhor retrato da justiça cósmica. Que
puna quando deva punir e absolva quando deve absolver. Para
educar, sempre.

 Genocídios são tratados como simples disputas, meras po-
lêmicas. Aceita-se a permanência de uma situação fun-
dada na infelicidade de muitos. Não estaríamos capitulando
diante da situação do extermínio na faixa de Gaza, perpetra-
do por um governante doente e cruel?

Os horrores de George Bush no Iraque, Putin na Ucrânia,
e outros malucos do século XX e XXI parecem não produzir
nos seres humanos o horror ao terror dos governos, pelo
contrário, parece ter produzido nas pessoas a normaliza-
ção do absurdo. Para nossa felicidade e tranquilidade tanto o
Espiritismo e o estoicismo nos indicam um caminho sere-
no para superação desse ambiente perturbador e além dis-
so nos mantermos serenos.
Pergunta 877 do Livro dos Espíritos: A necessidade para o
homem de viver em sociedade ocasiona-lhe obrigações par-
ticulares? Respondem os espíritos: – Sim, a primeira de to-
das é a de respeitar o direito dos seus semelhantes. Aquele
que respeitar esses direitos será sempre justo. No vosso mun-
do, onde tantos homens não praticam a lei de justiça, cada
um usa de represálias e é isso o que faz a perturbação e a
confusão de vossa sociedade. A vida social confere direitos e
impõe deveres recíprocos. Texto brilhante e muito atual.

Em matéria do site O Antagonista foi abordado o seguin-
te assunto: – A frase da filosofia estóica que é um guia para
o bem viver: o que significa Imperare sibi máximo?

Os ensinamentos da filosofia antiga, especialmente aque-
les provenientes do estoicismo, possuem uma relevância que
transcende o tempo. E podem nos ser muito úteis nos dias
que correm. Segue a matéria do site:

“Os ensinamentos da filosofia antiga, especialmente aque-
les provenientes do estoicismo, possuem uma relevância que
transcende o tempo. Em um mundo contemporâneo, satu-
rado de pressões e distrações, os conselhos de filósofos como
Sêneca adquirem uma atualidade impressionante. A propos-
ta de Sêneca sobre o autodomínio destaca-se por sua sim-
plicidade e profundidade ao afirmar que a verdadeira força
está em sermos senhores de nós mesmos.

Sêneca, um dos mais ilustres pensadores estoicos, enfati-
zava a importância do controle interno sobre o externo. Em
sua visão, o poder autêntico não reside na supremacia so-
bre os outros, mas na capacidade de dirigir nossas próprias
emoções e comportamentos. Essa ideia se condensa na cé-
lebre frase latina “Imperare sibi maximum imperium est”,
que pode ser traduzida como “Governar a si mesmo é o
maior poder”. Esse princípio estoico ressalta que a verda-
deira liberdade e poder derivam do nosso domínio sobre o
que pensamos e sentimos.

A dificuldade que prevejo para a sequência e atualidade
do Espiritismo e do estoicismo é o fanatismo político dos
dias atuais; hoje existem inúmeros “inocentes úteis” que dão
suporte às loucuras dos populistas, demagogos e autoritári-
os que vicejam atualmente no planeta Terra. Temos que su-
perá-los com a certeza dos nossos conceitos, que se tradu-
zem, a meu ver, num humanismo responsável e sereno. 

Concluo com uma frase do matemático e filósofo britâni-
co Bertrand Russell (18.05.1872/02.02.1970): “O proble-
ma do mundo é que tolos e fanáticos estão sempre cer-
tíssimos, e os sábios, cheios de dúvidas”.
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Se você gosta de nosso periódico Jornal de Cultura Abertura e quer ler as edições
anteriores informamos abaixo os links por ano.
As edições do Abertura de 2018 a 2025 estão disponíveis na página da CEPA.

2018
https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/37-jornal-abertura-2018

2019
https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/28-jornal-abertura-2019

2020
https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/26-jornal-abertura-2020

2021
https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/20-jornal-abertura-2021

2022
https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/22-jornal-abertura-2022

2023
https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/31-jornal-abertura-2023

2024
https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/42-jornal-abertura-2024

2025
https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/45-jornal-abertura-2025

ENCONTRE nossas edições ONLINE do nosso
Jornal de Cultura Espírita ABERTURA
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DIVERSIDADE, FERRAMENTA DE EVOLUÇÃO ESPIRITUAL

 claregism@yahoo.com.br

Aprecio muito os artigos da Revista Vida Simples por tratar
na maioria de suas matérias dos comportamentos, do modo de
ser das pessoas e das situações psicológicas enfrentadas por
nós humanos. Revendo um de seus artigos de título “Aceite as
diferenças (as suas e as dos outros)” de Luiza Lasserre, resolvi
pensar mais sobre esta leitura e me aprofundar com outras
pesquisas para trazer aos leitores do jornal, uma compilação
das principais ideias que são difundidas atualmente e que po-
dem ser exploradas pelo Espiritismo enriquecendo assim a
nossa compreensão sobre diversidade.
– “Existe uma verdade universal incontestável “ninguém é
igual a ninguém, seja física, emocional ou espiritualmente”.
A diferença começa aí. E ao nos relacionarmos com o outro
aumenta a percepção de nossas peculiaridades. Na essên-
cia temos similaridades porque compartilhamos a condição
humana, mas na prática somos diversos – nos comporta-
mentos e na forma de pensar existem inúmeros fatores que
entram na composição do nosso ser, de nossa identidade.
Ser único, com nossas particularidades não é um defeito. É
uma riqueza.

 Vivendo em sociedade, sentimos a necessidade de
pertencimento, queremos fazer parte de um grupo, de uma
comunidade. Queremos “pertencer”, mas também sermos
autênticos, fiel a nossa essência. Aí o grande desafio que
está em conciliar dois polos – o pessoal e o social.

No contexto interativo há oportunidade de realizar com-
parações e de nos enxergar a nós mesmo e os outros com
mais clareza e assim analisar, ponderar e avaliar os funda-
mentos das nossas escolhas e posicionamentos. Nesta di-
nâmica as diferenças, as diversidades, as trocas - positivas
e negativas - tornam-se mais evidentes oferecendo um cam-
po fértil para um potencial de crescimento desde que sejam
adequadamente compreendidas e aproveitadas para o aper-
feiçoamento do nosso espírito.

O Espiritismo nos traz o saber que cada espírito está em
um estágio evolutivo decorrente da pluralidade de
experiencias vividas por cada espírito ao longo de suas
encarnações. Todas as pessoas possuem o direito de expres-
sar sua opinião e ser respeitado assim como deveria res-
peitar a ideia e palavra do outro. É uma ação recíproca.

Nesse movimento, de comparações, confrontos e conhe-
cimento das qualidades e das habilidades que temos com as
que nos faltam podem nos causar frustração intensa ou es-
tímulo para aquisições e desenvolvimento.

Minha inclinação é acreditar que o mundo está mais re-
ceptivo, no discurso, às diferenças, no entanto na prática,
no cotidiano vemos muitas pessoas não tendo paciência em
escutar o outro, demonstrando uma necessidade de fazer pre-
valecer a sua ideia, a sua ideologia.

A escrita abaixo resume bem o que penso: “não aceitar a
opinião do outro é normal e até mesmo saudável para o pro-
gresso da humanidade. Precisamos ter nossos próprios pon-
tos de vista, mas também podemos crescer ao ponderar so-
bre aquilo que as outras pessoas pensam, e temos todo o
direito de não concordar com o que o outro pensa ou diz,
temos o direito, inclusive, de defender nossos pensamen-
tos, mas existem maneiras e maneiras de se fazer isso”. A
principal é aprender a dialogar e não se sentir ofendido.

 Ao viver com as diferenças, traz de imediato a necessidade
de tolerar, aceitar e respeitar.  Enriquecedora é a explicação que
distingue tolerância e respeito, pois são conceitos que usamos
muitas vezes como atitudes similares. “Tolerar é aceitar a exis-
tência do outro, sem necessariamente reconhecer ou valorizar
sua individualidade. Já o respeito vai além: envolve compreen-

der suas ideias, acolher suas diferenças e que essas posam ser
expressas livremente, sem medo. É isso que constrói uma con-
vivência de verdade”. É a alteridade.

Este é um posicionamento forte que não é fácil de ser exer-
citado, o sentimento de tolerância nesta conceituação pare-
ce mais executável, já o respeito requer atenção plena, inte-
resse genuíno pelo ponto de vista alheio, colocar-se no lu-
gar do outro para compreender o que se quer transmitir,
explanar e sem dúvida ter uma comunicação eficaz, ainda
mais se há respeito mútuo.

Conviver com as diferenças — as suas e a dos outros — é
um dos maiores desafios, no entanto não devem ser encara-
das como obstáculos, mas como oportunidade de aprendi-
zado e crescimento pessoal. Construir um mundo melhor
com esta postura empática se faz em um longo caminho,
pois não tenho presenciado nem vivenciado este ambiente
mais harmonioso e enriquecedor para todos. Nem sempre
é fácil lidar com as disparidades que surgem.

Talvez ampliando os horizontes podemos contemplar os
benefícios sociais ao respeitar as diversidades porque há
um estímulo maior à inovação. As múltiplas perspectivas
contribuem para a criação de novas ideias, soluções e cres-
cimento da humanidade.

É natural que nos aproximemos por afinidade, o diálogo
parece fluir melhor quando pensamos parecido. Mas será
que isso basta? Mesmo quando compartilhamos ideias se-
melhantes, cada indivíduo possui uma forma única de
interpretá-las, o que pode gerar contrastes de opinião. E é
justamente nos contrastes que surgem as reflexões mais
profundas e a construção de consensos. O desacordo, quan-
do respeitoso, não nos separa — ele nos impulsiona. Nos
faz crescer, repensar, construir pontes.

Ao acolhermos a diversidade, somos desafiados a sair da
zona de conforto possibilitando o enriquecimento de nosso
repertório, ampliar nossa visão de mundo e, ao invés de com-
petir, podemos enxergar na complementaridade entre os in-
divíduos, uma contribuição para o amadurecimento pesso-
al e profissional

Promover educação e conscientização sobre a importân-
cia da diversidade é essencial para construirmos uma soci-
edade mais justa e acolhedora.

Quando respeitamos diferentes formas de ser e pensar,
abrimos espaço para o diálogo, para o aprendizado e para
relações mais humanas transformando o mundo, começan-
do por nós mesmos.

Terminaria dizendo que somos espíritos únicos, encar-
nados participando em conjunto de nosso processo de evo-
lução pessoal e social.
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https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-
a-mente?download=200:uma-breve-historia-do-espirito-alexandre-cardia-machado

https://www.cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-
colecao-abrindo-a-mente?download=223:novo-pensar-deus-homem-e-mundo

https://cepainternacional.org/site/pt/icks-colecao-abrindo-a-mente/amor,-
casamento-e-fam%C3%ADlia-detail

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-
abrindo-a-mente?download=268:emissoes-energeticas-na- pratica-espirita-
organizacao-alexandre-cardia-machado

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-
abrindo-a-mente?download=301:o-laco-e-o-culto-krishnamurti-de-carvalho-dias

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/32-icks-modelo-
conceitual-jaci-regis?download=225:icks-modelo-conceitual

https://cepainternacional.org/site/es/publicaciones??download=226:icks-modelo-
conceptual

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/36-icks-caderno-
cultural-reencarnacao-analise-da-evolucao-do-conceito?download=240:icks-caderno-
cultural-reencarnacao-analise-da-evoluco-do-conceito-pdf

https://cepainternacional.org/site/es/mais-ebooks/category/27-icks-colecao-abrindo-
a-mente?download=246:una-breve-historia-del-espiritu-alexandre-cardia-machado

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-
abrindo-a-mente?download=313:nuevo-pensar-dios-hombre-y-el-mundo

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/43-
icks?download=307:vii-simposio-brasileiro-do-pensamento-espirita

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/43-
icks?download=294:o-poder-e-o-movimento-espirita

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-
abrindo-a-mente?download=333:a-busca-por-planetas-habitados
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https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/39-mais-
livros?download=352:anais-do-15-simposio-brasileiro-do-pensamento-espirita
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OS ESPÍRITAS E  AS COLÔNIAS ESPIRITUAIS

Salomão Jacob Benchaya

Há uma interessante e velha divisão entre os espíritas a respeito da existência de vida social e de
colônias no mundo dos espíritos. Com a publicação da obra “Nosso Lar”, de André Luiz, em 1943,
psicografada pelo Chico Xavier, descrevendo a vida organizada e as edificações na dimensão extrafísica,
estabeleceu-se a divergência. O movimento espírita, de maneira geral, assimilou a ideia, tal a
confiabilidade do médium e a chancela da FEB. Essa concepção ficou tão popularizada que, no imaginá-
rio religioso, Nosso Lar tornou-se sucedâneo do Céu, tanto quanto o Umbral equivale ao Inferno católi-
co.

Os que se opõem à narrativa de André Luiz, posteriormente, acrescida de livros de outros espíritos e

médiuns, argumentam que Kardec não tratou dis-
so na codificação onde não há referência a cida-
des espirituais, muralhas, hospitais, templos, etc.
Há vagas referências ao lugar, ao espaço onde os
espíritos habitam. A vida espiritual seria uma vida
de reflexões, totalmente divorciada de formas e
impressões do mundo físico.

Alguns opositores chegam a afirmar tratar-se
de uma fantasia anímica do médium ou mais uma
influência da tradição católica onde, também, se
encontram descrições de esferas espirituais.

Sabe-se que a originalidade desse tipo de in-
formação não é de André Luiz. O sábio e vidente

Imagens do Filme Nosso Lar

místico sueco Emanuel Swedenborg (1688-1772),
em suas incursões no mundo espiritual, fez des-
crições pormenorizadas sobre a vida social, pai-
sagens e construções ali existentes.

Anteriormente, a obra “Vida dos Santos Padres
de Mérida” datada do século VII, cita o caso do me-
nino Augusto que, antes de morrer, enfermo, afir-
mou que esteve num lugar maravilhoso, repleto
de flores perfumadas, rosas, lírios, grama verde,
coroas de pedras preciosas, véus de seda e onde
soprava uma leve brisa perfumada. Viu também
santos resplandecentes e participou de um ban-
quete, além de outras descrições.

Artigo publicado no jornal CCEPA OPINIÃO, edições de novembro e dezembro/2017)
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Outra visão do além, na Alemanha do século
XII, é a produzida pela monja Hildegarda de
Bingen, nascida em 1098, cujas visões ocorre-
ram desde cedo. Em 1141, uma voz ordenou-lhe
escrever tudo o que lhe fosse dito e mostrado.

Em uma de suas visões, conforme sua obra
“Scivias”, ela descreve uma cidade quadrada, nu-
merosos edifícios, igrejas, palácios, colunas e
casas comuns.

Numa obra literária de 1148, conhecida como
“A Visão de Túndalo”, o monge Marcos descreve
uma experiência fora do corpo do personagem
Túndalo que, na companhia de um anjo, visita
regiões de sofrimento e de felicidade. Nesse des-
dobramento vê lírios, rosas e outras plantas per-
fumadas e habitações para os que defenderam a
Igreja. À semelhança da “Divina Comédia”, poe-
ma que Dante Alighieri escreveria, mais tarde, no
século XIV.

É um equívoco dizer-se que o Espírito André
Luiz foi pioneiro na descrição de colônias espiri-
tuais e do modus vivendi de espíritos, no livro
“Nosso Lar” e seguintes.

Se Allan Kardec não aprofundou tal investiga-
ção, nem por isso sua obra deixa de fazer refe-
rência à existência de paisagens, ambientes, ob-
jetos e formas no mundo dos Espíritos. Veja-se a
citação, em O Livro dos Médiuns, item 116, da apa-
rição de um espírito portando uma caixa de rapé,
portanto, um objeto, certamente constituído de
“fluidos espirituais”, espécie de matéria do mun-
do espiritual que os Espíritos “podem concen-
trar (...) e dar-lhes a forma aparente que
corresponda à dos objetos materiais” (LM, item
128, 4ª resposta do Espírito São Luiz). Na Revista
Espírita de Abril/1868, há uma mensagem assi-
nada por Makariosenagape, datada de 1798, des-
crevendo o deslocamento de um grupo de Espí-
ritos por regiões do mundo espiritual e o encon-
tro com uma entidade saída de um “deli-cioso
bosque”. No livro “O Céu e o Inferno”, de 1865, na
2ª. parte que trata de Espíritos Felizes, Kardec
publica mensagem assinada pela Condessa Paula
referindo-se a “moradas aéreas, vastas regiões

do espaço matizadas de cores...”. Essas narrati-
vas contradizem a afirmação dos descrentes de
colônias espirituais de que o mundo espiritual é
apenas moral, destinado a reflexões do espírito
e preparo para novas reencarnações.

Na verdade, vamos encontrar na obra de
Kardec, pontos que negariam as colônias – LE,
questão 1017,  e RE-Abril/1859, “Quadro da
Vida Espírita” – e pontos que sugerem a sua exis-
tência, como os acima citados.

Outras obras espíritas, anteriores à
psicografia de André Luiz, contém narrativas
favoráveis à existência de tais colônias e de vida
social pós morte. Eis algumas delas: “A Vida Além
do Véu”, do Reverendo George Vale Owen, (1913);
“Raymond: Uma Prova da Sobrevivência da
Alma”, de Sir Oliver Lodge (1915); “História do
Espiritualismo”, de Arthur Conan Doyle (1926);
“A Vida no Outro Mundo”, de Cairbar Schutel
(1932); “Cartas de uma Morta” de Maria João de
Deus, psicografia Chico Xavier (1935); “Memó-
rias de um Suicida”, de Yvonne A. Pereira (1954).
Há, ainda, o livro “Cartas de um morto-vivo”,
psicografia da inglesa Elsa Barker, publicado no
início do século XX, antes de Cairbar e de André
Luiz, publicado em 1978, em portu-guês, pela
LAKE. E mais a obra “A View into the Hereafter”
(Examinando o Após-vida), do médium holan-
dês Josef Rulof, ditada pelo seu guia Algar.

Autores clássicos como Ernesto Bozzano (“A
Crise da Morte”), Leon Denis (“Depois da Mor-
te”, Parte Quarta, item XXV, §12, e “O Problema
do Ser, do Destino e da Dor”, Primeira Parte,
subitem XII, §§1º e 2º) atestam a realidade ob-
jetiva da vida espiritual..

https://icksantos.blogspot.com/2025/02/descricao-de-uma-comunidade-espiritual.html



Espirit ismo Ciência da Alma
SANTOS
Novembro – 202512

I CONCURSO LITERÁRIO
Prêmio Jaci Régis – ICKS

1ª Edição 2025/26
REGULAMENTO

TEMA: “Relato de experiência atual positiva com jovens no Centro Espírita”

OBJETIVO
Divulgar a importância do Centro Espírita em seus diversos aspectos, atendimento ao público,
divulgação espírita, atividades socioculturais, em sua comunidade. Queremos publicar um e-
book com os 10 melhores trabalhos escritos, com isto esperamos influenciar a outros grupos
espírita a fazer a diferença. Nosso apoio é  filosófico e material.
Este livro será oferecido ao público espírita de forma gratuita pelo site do ICKS.

PRAZO DE INSCRIÇÃO
15 de dezembro de 2025, este prazo poderá ser estendido caso tenhamos poucos candidatos.

ONDE INSCREVER
Através do Email do ICKS

REGULAMENTO
1. O candidato deverá enviar a sinopse de uma página do trabalho até 15 de dezembro 2025, na
sinopse deverá conter o nome do autor(es), endereço e Email ao ICKS pelo Email –
ickardecista1@terra.com.br ;
2. O ICKS comunicará por Email ao candidato até o dia 31 de janeiro 2026 se seu trabalho foi
selecionado;
3. Caso selecionado o interessado deverá enviar o trabalho final  até 28 de fevereiro de 2025;
4. O trabalho deverá ser enviado em Word, letra Arial 12, não podendo ultrapassar 12 páginas
A4;
5. O Trabalho deverá relatar uma experiência com jovens de mocidade espírita real e atual,
citando o nome do Centro Espírita, período de realização e incluindo pelo menos 2 fotos de
atividades deste grupo;
6. O Trabalho deverá ser escrito como uma resenha, incluindo: autor(s), pequeno currículo,
introdução, desenvolvimento,  crítica, conclusão e bibliografia, se utilizada;
7. O envio da sinopse de uma página já será utilizada como autorização para o ICKS utilizar o
trabalho no livro a ser produzido, bem como referenciá-lo no Jornal Abertura;

CRONOGRAMA
· Divulgação do concurso a partir de agosto de 2025;
· Conclusão da inscrição do trabalho até de 31 de novembro de 2025;
· Avaliação das sinopses dos trabalhos até 31 de janeiro de 2026;
· Entrega dos trabalhos finais em word por email até 28 de fevereiro de 2026;
· Avaliação dos trabalhos até 8 de abril de 2026;
· Divulgação dos resultados – 15 de abril de 2026;
· Elaboração do e-book e os livros impressos – 31 de maio de 2026;
· Solenidade de entrega dos prêmios online – até 30 de junho de 2026.

PREMIAÇÃO
1° Colocado: Prêmio em dinheiro de R$ 3.000,00, além de 15 livros Impressos;
2° Colocado: Prêmio em dinheiro de R$ 2.000,00, além de 10 livros Impressos;
3° Colocado: Prêmio em dinheiro de R$ 1.000,00, além de 5 livros Impressos;

Coordenação: última atualização 27/10/2025

ickardecista1@terra.com.br




